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Introdução: Atualmente é crescente a preocupação com a assepsia dentro dos

estabelecimentos prestadores de serviços na área da Estética, especificamente salões

de beleza. Os profissionais e clientes destes locais estão cada vez mais informados e

exigentes, portanto, é de suma importância que haja conduta ética dos profissionais

em relação ao conhecimento e aplicação de medidas de Biossegurança voltadas para

prevenção e minimização de riscos. Dessa forma, é importante que os profissionais

tenham conhecimento sobre qual são os Equipamentos de proteção individual (EPIs) e

Equipamentos de proteção coletiva (EPC’s) que devem ser utilizados em cada tarefa

executada para que não haja risco para ambas as partes. Objetivo: O presente estudo

tem como objetivo mostrar a importância do uso dos EPI’s e EPC’s abordando o

porquê dessa utilização e quais são os benefícios de um estabelecimento conter tais

procedimentos de Biossegurança como essencial. Metodologia: Realizou-se um

levantamento de informações em livros e artigos científicos a respeito do tema

abordado. Resultados/Discussão: Os Equipamentos de proteção individual são todos

os dispositivos utilizados individualmente pelo trabalhador, com o intuito de

protegê-lo contra possíveis riscos à sua saúde ou minimizar as consequências de um

acidente de trabalho. Segundo a Vigilância Sanitária, os profissionais que atuam na

área de estética e beleza devem fazer o uso de EPI’s durante procedimentos de

manicure, pedicure, podologia, depilação, limpeza de pele, corte de cabelo, retirada de

barba, aplicação de produtos químicos, pois ficam expostos a patógenos causadores

de doenças, dentre elas, hepatite B e C, herpes, gripe, tuberculose, micoses, AIDS e

também a produtos que exalam odores tóxicos e que podem causar doenças. Os

Equipamentos de proteção coletiva são aqueles que garantem a segurança e bem-estar

de todos os trabalhadores e clientes expostos a determinado risco e ambiente. São

usados como EPC’s exaustor, kit de primeiros socorros e

extintor. Conclusão: Portanto o uso desses equipamentos de proteção individual e

coletiva reduzem as chances de exposição do profissional aos possíveis

microrganismos, advindos de clientes e que podem ser causadores de inúmeras

doenças. Além do risco de contato com matéria orgânica, a proximidade entre

profissional-cliente, a alta rotatividade no atendimento e o tempo de contato

prolongado contribuem para a transmissão de várias doenças. O uso inadequado ou

incompleto dos equipamentos de proteção individual por parte dos profissionais, pode

não fornecer proteção total contra os microrganismos, já que a limpeza de pele e

outros procedimentos oferecem alguns riscos, que podem contribuir para a

contaminação do profissional. Além disso, a finalidade e a importância de cada

equipamento determinam uma interdependência, e o uso dos mesmos em conjunto,



promove uma eficiência na proteção. Assim é essencial que haja uma maior

conscientização para que surjam mudanças na postura dos profissionais, levando-os a

adotarem medidas de segurança no atendimento de todos os clientes, como forma de

preservar a própria saúde e do indivíduo que está sendo atendido.


